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Resumo: O presente artigo analisa a Operação Condor no quadro da conexão 
repressiva das ditaduras de Segurança Nacional/atino-americanas (décadas de 60 
a 80 ). As mesmas procuraram destruir focos e projetos reformistas, antiimperialistas 
e/ou revolucionários e impor nova forma de inserção dos respectivos países ao ca-
pitalismo central. A Operação Condor é percebida como articulação clandestina e 
repressiva dos países do Cone Sul visando a perseguir e eliminar dissidentes políti-
cos e organizações de resistência que desde o exílio denunciavam a opressão e o 
clima de medo existente na região. O esquema Condor funcionou como organiza-
ção criminosa que agiu além-fronteiras realizando operativos que variaram do 
seguimento e vigilância até seqüestro, assassinato e desaparecimento de pessoas. O 
artigo também a~alia a relação dos EUA com as ditaduras. Finalmente, exemplifica 
com alguns fatos e protagonistas a luta de resistência e denúncia contra esses regi-
mes e sua coordenação repressiva bem como a persistência no combate ao legado 
de esquecimento induzido e impunidade e na exigência de Verdade e Justiça. 
Palavras-chave: Operação Condor; Ditaduras de Segurança Nacional; Cone Su; 
Conexão repressiva; Direitos Humanos 
... cantamos porque el cruel no tiene nombre 
y en cambio tiene nombre su destino. 
Mario Benedetti 
(Por qué cantamos) 
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I Introdução 
De todas as modalidades de atua ão . , 
vida pelas ditaduras d S ç . que constitUJram a guerra suja 
e egurança Nacronal do Co S 1 a 80, nenhuma foi tão clandestin ne u , entre as décadas 
mais complexa colaboração re ionaalcomo aquela ~ue se to~nou sinônimo 
a Operação Condor. A sua cap~cidadea ~oord~naça? repr~ssJVa por ex,:eu:nc: 
como, naquela conJ·untura as fir t . peratrva fOJ a mawr demonstração 
' on eiras nacionais fo · d 
ram extremamente fluidas para o desl ram Ignora as e se 
que, ao estilo da grande ave de rapina ~cament_o de COJ.lla.ndos especi 
beranias, carregando nas suas a 'desrespeitaram limites territoriais e 
' sas, me o e morte pa 1 
estar a salvo em outros países. ra aque es que supun 
No Cone Sul pós-ditaduras, o fomen , d , . 
to da história recente tem persistido or ~o· a· e_smemon~ e ~o desconh 
agentes políticos e sociais Políticas dp ~~I=ICI~tlva ou OmJssao de determin 
· · e SI encw e processo d · · d pretações ambíguas pouparam os t s e amst ia e 
os processos de redemocratizaçã:.gen es repressores, &·agilizando 
A luta contra a Condor se insere dentro d . . 
sendoalutapelarecuperaçãodeumahist' .· . e.ssa perspectJva; fOJ e contin 
de missões protagonJ.stas , . o na regwnal comum, de mul 
' , cenanos agresso , · -
trução ?e um mosaico pulverizado ~m mi , rdesde vrtidmas. E~ luta pela 
d d E 1 na e e o r ens açoes e a es. a uta que conflui em um desafi . , ~u,,v••3auu 
dimensão do que foram as ditaduras de ~o maror: a re~uperação da 
tomadas caso a caso quanto em c . egurança Nacional do Cone Sul, 
ç:ão Condor é a mesma que dem~~~~n::b~;uta pelo des~elamento d~ O 
postas sobre o destino dos desapa "d tura de arqmvos repressJvos, 
consigna "verdade J·ustiça e fim dre~I os e.dque defende a exigência expressa 
' a unpun1 ade". 
2 As Ditaduras de Segurança Nacional 0 _ . e a peraçao Condor 
No final dos anos 50, no cenário da Gue . , . 
dois processos que a abalaram p c d rra F na, a Amenca Latina so 
rolUn amente Em p .· · 1 . 
trutural resultante do esgotamento de modelos. , IJ~eiro ugar, a cnse 
comerciais acumulados durante a Se und G economicos, do fim dos 
lução industrial e da drenagem de rig ue- a ue~ra, dos custos da terceira 
Em segundo lugar, a vitoriosa 'orn;da zas reah~ad~ ~or gru~os es 
Guevara e Camilo Cien"uegos e J revolucwnana de FJdel Castro, 
1; a construção d d 
em Cuba, exemplo para a luta antiim e . r e um p~- er po~ular e soei 
dos efeitos da deterioração econômic p rbt~ Ista na regJao. AssJm, a i 
a so Ie os setores populares, bem 
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1h 1t l1• •nrrente de mobilizações internas, demandas de mudança, radicalização 
h ll, l'lldurecimento dos setores conservadores e efervescência estudantil, fo-
I' I ' Ki o de deterioração democrática acompanhada por uma presença 
1l1•H l11 v z mais coercitiva diante da necessidade de conter a crescente insatis-
1 -111 111 1. 
lllll ihlnação dos efeitos desses dois grandes processos levaram os Estados 
hlit~ I BlJA) a reavaliar a nova situação e os aliados necessários para conter 
111!1 t p ·rigo, além de lançar uma feroz ofensiva de encontro a qualquer 
tlllllllra seus interesses e dos setores dominantes locais, através de meca-
ltt- hlll(O legais, nos marcos do capitalismo, quanto de violência organiza-
'' !'' ' I k:a, os EUA passaram a implementar a Doutrina de Segurança Naci-
1111 N) 1 , ancorados no entendimento de que qualquer intimidação co mu-
I 1 1111 IIm rica Latina atingia-os; ou seja, a segurança interna dos diversos 
I ~ tltt 1 t'l ' i~o, passava a ser, também, preocupação estadunidense. Nesse sen-
111 illtllllf reensão da proposição de uma conexão repressiva como a Opera-
li I 1111 dor deve estar alicerçada no emaranhado de três eixos pontuais: a 
htt lllt111lll1 histórica entre os setores dominantes locais e a dos países centrais; 
lllh ti'HMt'S dos EUA na região e sua ascendência doutrinária sobre os exérci-
11•11 i11lltis; a multiplicação de focos de contestação e a irrupção de governos 
~I JIII ' l 'd 1 ·de centro-esquerda e o conseqüente temor de uma cubanização 
1111 1 l1 1 Latina. 
111111lp ' de Estado contra o governo João Goulart no Brasil, em 1964, inter-
1111 1'' 11 11 processo de aplicação das reformas de base em curso e iniciou a ex-
11-111 1 tl 11 onda contra-insurgente por todo o continente, particularmente no 
11111 1 111. ) l3rasil se tornou laboratório de práticas repressivas e foco 
I 1 tfllll 1dor das mesmas (tortura, esquadrões da morte, seqüestro-desapare-
11111 11111 dt pessoas). Depois dele (e do Paraguai de Stroessner), foi a vez da 
11 lll illlll ( I ')66), Bolívia (1966 e 1971), Uruguai e Chile (1973) e novamente 
fi' 111 1111 ( 1976) . Em todos os casos se instalaram ditaduras civil-militares 
1 til I l,lll ll tl DSN que estabeleceram como principais eixos um anticomunismo 
lttl lll ,lllli ', o identificação do inimigo interno, a execução da guer'ra interna ( con-
llit lll.ut'l'l'i('t1o ), a imposição do papel político das Forças Armadas e a defini-
111 tl 1• /runt eiras ideológicas. Evidentemente que cada caso teve as suas 
I''' l t Idades na definição do inimigo prioritário e na organização das estra-
1 jltl ~ tlt• I\ ' pressão, porém, o marco geral de tais experiências, as diretrizes glo-
ll ti ,, tllt ',gica de desenvolvimento, foram comuns. 
I 1t q 11 :dquer forma, os novos regimes defenderam a desmobilização e 
111111 11\ll lil lllllllisla no interior de cada país apontava para a existência de um inimigo interno 
1111 •li 1•h1 ~1"1' eliminado através dos métodos da guerra suja, como já haviam sido experimentados 
1 l·t ll illll,ll, 11:1 Argélia, e pelos EUA, no Vietnã (Operação Fênix). 
111~ 1111111 , l1111 lt l Alegre, n' 47, julho-dezembro, 2009, p. 11 5-38 
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despolitização da sociedade, bem como impuseram programas 
desnacionalização econômica, privatizações2 e concentração da riqueza. 
consolidação implicou na criação de um novo modelo social construído a 
tir de uma política de terror exercida desde o Estado e de uma cultura de 
projetada sobre o conjunto da sociedade, procurando atingir até os r,...,.,...,,,.... 
mentos mais cotidianos de convivência. As estratégias para tanto fizeram 
de um plano sistemático e bem organizado de violação política, física, 
gica, massiva e sistemática dos direitos humanos. 
Para enfrentar a "subversão" as ditaduras desencadearam uma guerra 
que teve seu maior refinamento na metodologia dos assassinatos e dos 
parecimentos, práticas que impediam a aplicação de dispositivos legais de 
fesa e que estavam alicerçadas na certeza da impunidade e do esq 
futuro. Com tal metodologia, a repressão garantia máxima eficiência 
um mínimo de responsabilidade. Não sendo reconhecida a detenção do 
sioneiro, este ficava totalmente à mercê dos seqüestradores; depois, era 
uma questão de ·apagar os vestígios da detenção, do assassinato e dos res 
mortais da vítima. 
Apesar das nuanças de cada caso nacional, a lógica violenta dessa m 
na repressiva está contida em terríveis palavras proferidas por ilustres 
ponsáveis desses yegimes discricionários. É o caso do general Videla, q 
sentenciara, antes do golpe na Argentina, em uma reunião de militares 
região que: "Se for preciso, na Argentina vão morrer tantas pessoas q 
forem necessárias para que se alcance a paz no país". (DINGES, 2005) )li 
brasileiro Geisel afirmou: "esse troço de matar é uma barbaridade, mas 
acho que tem que ser." (GASPAR!, 2003. p. 324). Ou então, nas palavras 
eminente Secretário de Estado dos EUA, Henry Kissinger, ao sugerir aos 
litares argentinos: "matem, mas sejam rápidos ': (GASPAR!, 2003. p. 324) 
Por detrás dessa lógica e com a justificativa de ganhar tempo e · 
todo interrogatório virou tortura, e esta, uma das marcas registradas das d 
duras latino-americanas. Para destruir a "subversão" (trabalhadores, estudnn 
tes, jornalistas, guerrilheiros, enfim, qualquer um que discordasse da ord •m 
a utoritária), impingiu-se o silêncio, a delação, a ocultação, a cumplicidad , 
ooperação, a denúncia e o adesismo. Ao desempenhar a sua função pedagógl 
'a, o Terror de Estado semeou insegurança, imobilismo e desesperança, esjDC: 
rnndo colher a cultura do medo. Finalmente, como se tudo isso não bastasse, n 
ditaduras desenvolveram esquemas de colaboração efetiva. Desses, o mais sn 
1!)111111101111 pro~runw econômico o Brasil foi exceção. O projeto de um Brasil potência fez COilll]lll 
di Véi'HII H t\ I'CIIS consideradas estratégicas fossem mantidas na esfera do Estado (casos da iluh:1"rl 
h lil1 c du 'xploruço1o de recursos essenciais) e que se investisse em setores públicos priorit 
(I'IIS!I, ]101' •x '111]1lo, dns universidades públicas). 
,,
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I I h oll llt ~ destrutivo foi o pacto clandestino que assumiu a terrível figura do vôo 
'"'"""111'. 
•trutura condor 
( lp •mção Condor nasceu diante das nec~ssidades de c_olabor~çã~ dos ser-
1 li~ llt• ltt tcl igência das ditaduras latino-amencanas, as quais. consti~mrai~ uma 
111 t I ' tk internacionalização articulada do padrão re~res:I~o aphcal'dbo Idntedr-
. , · d s (privação !legitima de I er a e, 
1111111 1111, nos respectivos pa1ses assoCia o . ) (" 1 d' I · 'd' se desapareCimentos . vo o Ia 1111 ~11 d t• nutoridade, maus-tratos, 10mJCI IO . . . , 
I 11 I d CALLONI 
1999 p 22). Para o ativista paraguaio Martm 
llt 111 111 ilj)U , , • . - d ._ 
lllttt tl tl, \l'nl·ou-se de uma rede de terror para neut~·a~Iz~r a atuaçao as oposi 
'" 1111 !li · fro nteiras, através do med~ e.do extermim~. . . o Cone 
l~lli lllll de 1974, a Argentina era a ultima democraCia amd.a vig,ente n ·-
111
1 tlt llll\ tal, albergava comunidades de exilados dos demaiS paises dda regiab~· 
I d n açãO e mO 1-
dl\1\dlil'ilS vizinhas mostraram-se preocupa as com a pro J .er .. 
h 11111 ' l' ulos políticos promovidos pelos exilados; sendo assim, sohntaram.: 
olll't tlt t l l ~· no das autoridades locais para eliminar tais focos. Nesse m_omen:o, J~ 
11\ 1 lllV1111l propostas para ampliar qualitativa~ente a colaboraçao re~I~na_ 
I h ti li', Solicitava-se, também, permissão para.mfiltrar agentes nas em ;IX~e 
lt t 11111 · ~ t <í- lo s aos órgãos de segurança locais, esta~elecend~ um~h~~ e D 
htlt lj\ ll l' ia para processamento e divulgação de toda mformaçao co I a. a 
. b . · d de para os agentes que atravessas-
til 11111 lorma, pretendia-se o ter 1mum a . 
•111 ltolll •iras cumprindo funções anti-subversivas. . d 
. . . · timulou o nasnmento a 
11 Kilo das ocaswnms parcenas repressiVaS es 
I 1(11 I i\ I 1111 ' ondor. Entre as iniciativas contabilizadas destacavam-se duas. Aal 
' . B A' do ex-ministro de Allende, o gener 
!flllll'l t il, tl :tssassmOato, em uenos Ires, . . al 
I I' 1 ( 1974) 4 A segunda a frustrada Operación Colombo, ação bmanon I li IIH I' 1 S • ' · 'd . , 1. d 119 militantes chilenos desapareCI os 
1111 
ttll'il' iKita tornar pub ICa a morte e . .d 
. . · z (DINA) mas como se tivessem si o 
1,,,,1 / 1/!'I'I'CiÓII de Intellgencta Nacwna , 
. . . · · una pesadilla: El Operativo Cóndor. Pa-
I~ I I I/I , Mil rlín. Un suefio hbertano que termmo ~nl . 'd i A História bem contada. 
I li ti i l l "' ' ~t' nlilda na mesa Tenor de Estado: alvos, seque a~.'mdmnr ~'· ~Órum Social Mundial de 
111( > till ~o ttlll pclu Comissão do Acervo da Luta wntra a tta ura. 
I ·11111 1\ li •l\ ll', 21~02: . . . .· . . verno Allende. Foi Ministro de Defesa e 
1'1 ·l i• In l i' pnnctpal n11htar constttucwnahsta no go . ·i manas antes 
. , . . bstituido pelo general Pmoc 1et, poucas se 
lill lillo lliilll' ·hcle do Exerctto ate ser sul . A gentina onde virou importante referência 
l•ljll ljil' tl t• li de setembro. Depots, ext ou-se na r ' 
1·11 'l lilll hlkno. 
I li 1111111 , i'tn'IO Alegre, n"47,julho-dezembro,2009, p. 115-38 
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m~rtos ~~ território argentino em confronto entre . 
açoes militares ocorridas nesse país.s grupos de exilados ou 
A experiência bem sucedida de colabo -
convencer setores recalcitrantes da F raçao, nos anos 60, contribuiu 
vinculas subterrâneos mais e t .. s o~ças ~rmadas da urgência de . . s teltos, mterhgand . --~,.aueJel 
regionais entre si, e deles com d EU o os serviços de inteli 
· d · · · 0 os A O sald · · o na as mKiativas de coo . - . o positivo no balanço da 
. peJaçao apontava par . b'l' -
ra de articulação regional p t. I d a a via I Izaçao de uma 
d 
. . or ou 10 a o, desde 1973 . l . 
e que orgamzações armad I . . ' orcu avam 
111 
as atmo-amenc 
enfraquecidas), estavam un' d c anas remanescentes (e já 
t d m o esiorços para coo d -
ro e uma nova estrutura denom· d r enar açoes conjuntas 
(JCR). Esta organização era integ dma la Junta ~oordenadora Revolu . 
..r · ra a pe o urugua M · · 
1vacwnal-Tupamaro (MLN-T) 1 . 10 ovtmzento de L! 
(ER ) 
'pe o argentmo Eié 't R . l . 
p 'pelo chileno Movimient d I . " m o evo uczonario deZ 
li vi ano Ejército de Libertación N:ci:n=f~terda Revolucionaria (MIR) e pelo 
p. 284). ( Embora a JCR na-o r·v hELN). (BOCCIA & GONZÁLEZ 
. 1 esse c egado · . ' 
operativa, a sua simples exist ' . . a atmglr uma fase """"'"'"''" fi . _ enCJa serv1u muito be . . 
e etlvaçao da Operação Condor. m como ;ustlflcativa para 
P~rtanto, foi dito que a descoberta dessa amea . 
assoCiada ao anticomunis T . ça subversiva supran 
I 
- d ·. mo ml Itante, fOI fator de . . . 
cu açao as forças de segurança regio . CISIVO para ;ustificar a 
't d nais, como expre . . 
Cl o o governo Sarney general L , 'd . ssa o ex-Mn11Stro do ' eom as Pires Gonçalves: 
[ ... ] ficam aí falando da c '] b "O . -e e re peraçao Cond , S 
<!ção cOI:responde uma reação igual em sent'd or . . e.mpre digo, [ ... ] "a toda 
e o apoio [ ] · 
1 
I o contrano" [ ] s . ... vm 1am de fora . vinl d . . ... · e a onentação 
U · a · fi lam a Russ1a e d Cl · IU,Ual - en lm, era um movimento inter . I . a 1ma, via Cuba ou 
nho no fato de o Cone Sul se reunir para c~lacwna ~~,tegrado, o que há de estra-
informa - · · ocar um basta" a· . çoes, ;a que todos eram atingidos? (MOTT ISSO, com troca de . 'A, 2003, 92). 
Na prática, o amadurecimento de u . . ma propos - d 
era so uma questão de tempo. Assim O - Içao e cooperação regional ' a peraçao Condor tomou forma duran-
' O . · motivo essencial da Operación Colo 1 . . • ~:~:::r;sueDI?s ~eclamaban y no había ~:~~~~~~::•:;:: ~:~~::1:'~1Chile había familiares de desapa-
. tanamente la Tripl A · b · o que sobraba en A · 
BOCCIA PAZ Alf d e ases ma a, quem aba, destrozab d . rgenttna eran 
• ' . . re 
0 
et ai. En los sótunos de los . a Y estnna huellas digitales" 
Coru.lor. Asuncwn: Expolibro/Servilibro, 2002. I'· I g~n~des. Los documentos ocultos dei operati:o 
;eesndl!ansa ?tue aptd·esentasse cadáveres com carteiras de idenatl~ldL~Iedl Colntreras solicitou à repress<lo ar-
VI 1m as ·1 DINA l ' e c ulenas na .. · d · ai L . . ' · c e que as mesmas haviam "ctíd " . t 
1 
<1!11 uztr aos ünnilia-






no extenor Ver ROJAS BAE 
SEPÚLVEDARUIZ L .... t etemcostesaparecidos.Santiago·Lo . Ed· ·· ZA, Pazet 
' un a: 119 de nosotros. Santiago· Lom Ed' . . m JC!Ones, 2005. Também ' " I ClOnes, 2005. 
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H l i llllhil' ~ 11 conexão repressiva no Cone Sul: ... 
V Mllh iniciativa do general Pinochet e de Manuel Contreras, chefe da 
qlt l' lll articulou a I Reunião Interamericana de Inteligência Nacional, 
tl ltlhlf\ll• com a participação da Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Uru-
111 11 11. No encontro foi confirmada a permissão de troca de prisioneiros 
u• M\' t'viços de inteligência e a designação dos adidos militares das respec-
11\lllllxadas como elementos de ligação. ( CALLONI, Web, Acesso: 8 ago. 
I A •si rutura tomou forma e nome (homenageou-se os anfitriões chile-
illl i i \I~H do animal símbolo do país) e teve seus objetivos definidos: coorde-
\ tJ ,ItiOpcração e aprofundamento do combate anti-subversivo; levantamen-
l,ltlh 11 mbio e armazenamento de informações e inteligência sobre atividades 
tlll '' lllltlligos internos"; deslocamento clandestino de agentes e realização de 
111' l i i~(WS conjuntas contra elementos "terroristas" nos países membros; forma-
'' tlt• t'tlllipes especiais para viajar a qualquer país fora da região a fim de realizar 
'"' ~ t llll 1 n1 oposicionistas. Em tese, a dinâmica de atuação previa três fases: a 
t•tllllt' li'll, vis;mdo, principalmente, à formação de um banco de dados comum; a 
•11111d 1, desencadeando ações de monitoramento, controle e vigilância sobre a 
11111 t H I~ I\11 política na região; a terceira, a realização de tarefas fora do Cone Sul. 
I lllt'lll1lC muito tempo, a participação brasileira no encontro fundador foi 
11111 Vl'l'dndeiro mistério. A cúpula militar brasileira sempre persistiu, veemen-
h 1111'111 ',na negação de qualquer grau de participação nesse esquema regional. 
l'tll l l 11, n descoberta de uma cópia da ata de fundação da Condor, nos arquivos 
lli ll tlf\llliÍOS, indicava que o Brasil havia participado na qualidade de país obser-
·tld!ll'. l)urante anos, os nomes dos delegados brasileiros ficaram encobertos 
I' l11 pó do silêncio dos protagonistas e dos documentos sonegados. Coube ao 
j1111111lista Luiz Cláudio Cunha divulgar segredo tão bem guardado. (CUNHA, 
1
IIIIH . p. 419-423) . O de que o Brasil havia sido representado pelo coronel Flá-
YIIl d' Marco e o major Thaumaturgo Sotero Vaz, ambos com prévia e destaca-
Ih\ pnrticipação na campanha do Araguaia. 
1\ Condor ganhou altura e seu vôo não teve limites. Em outubro de 1975, 
''"' •s mesmo da formalização oficial, suas garras atingiram o ex-deputado da 
I h•1nocracia Cristã chilena Bernardo Leighton, em Roma. No ano seguinte, 
I li 1 •nos Aires foi sacudida pela incursão de comandos de extermínio que, entre 
lillliOS outros, assassinaram os parlamentares uruguaios Héctor Gutiérrez Ruiz 
t' Zclmar Michelini e o ex-presidente boliviano general Juan José Torres.
7 
A 
" Nilo hú consenso quanto à vigência da Operação Condor. O período de maior atividade foi entre 
I •176 c 1978. Pode-se supor que ela persistiu até o final das últimas ditaduras, em !989 (Paraguai e 
I ;hilc). Sabe-se, também , que unidades remanescentes ainda agiram posteriormente (caso do 
Mcqllcstro e desaparecimento do químico chileno Eugenio Berríos) . 
I l'crsistem, até hoje, dúvidas sobre as mortes dos ex-presidentes João Goulart (Brasil), Eduardo 
Jlrci (Chile), Jaime Roldós (Equador) e Omar Torrijos (Panamá). Todas ocorreram durante a vi-
~~~ nda da conexão repressiva. H á especulações de que podem ter sido vitimas de ações próximas ao 
l'Squema condor (nos casos de Roldós e Torrijos, com participação da CIA também). 
\lrganon. Porto Alegre, n" 47, julho-dezembro, 2009, p. 11 5-38 
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partir deste momento, a Operação Condor semeou pavor entre a ~v .u«uo" 
exilada; milhares de pessoas foram perseguidas pelas ~mas unidades, 
graças ao encobrimento da Agência Central de Inteligêocia (CIA) e da 
ração direta dos serv·iços secretos regionais. A articulaçãO destes últimos, 
tanto, ganhou certa autonomia diante da Agência Centr&Jl, o que, eviden 
te, desagradou a Wa.shington, principalmente quando, em setembro de 
ocorreu o assassinatiO de Orlando Letelier, ex-ministro de Allende, em 
rio estadunidense. N" este caso, a Operação Condor, de fo(ma ousada, usou 
dros e conexões da própria CIA (como Michael Townley, quem 
atentado contra Prats). Com o passar dos anos, a coordenação repressiva 
bém abrangeu o Equador, o Peru e a América Central, Diversos 
tentativas frustradas ocorreram em território dos países membros, mas 
bém atingindo as comunidades exiladas no México, Espanha, França, 
Portugal, entre outros, numa articulação crescente do condor com 
ropeus de extrema-d.ireita e cubanos anticastristas. 
Os fatos confirmcum que a intencionalidade dos acordos de cooperação 
tante nos documentos fundacionais foi concretizada nas ações executadas 
Operação Condor. EJJquanto esquema de conexão repressiva regional, 
mou a perseguição e detenção de opositores, e sua entre~a clandestina às 
duras dos países de origem, sendo que o período de maiot atividade foi o 
1976-77. O funcionamento eficiente da organização implicava na 
cia de um marco de afinidades política, econômica e ideológica entre os 
sócios, o que era garantido pelas diretrizes da DSN. 
A existência da Operação Condor e os atentados, seqüestros, 
mentos ou entregas executadas sob a sombra das suas asi!S foi negada du 
muito tempo, até a descoberta dos documentos paraguaiOS e a desclassi 
da documentação do$ EUA. Pretendia-se, com essa atitude, mascarar, 
encobrir responsabilidades e colaboracionismos. A mentira e o silêncio 
plice, garantias de impunidade e de imunidade das unidades envolvidas e 
linha de comando, foram a base daquela negação. 
Um dos primeiros casos que forneceu evidências de que o padrão de 
boração binacional havia sido reconfigurado foi o dos irmlíos Anatole e · 
Julien Grisonas. O menino, de quatro anos, e a menina, de um ano e 
eram fllhos de um casal de uruguaios exilados em Buenos Aires, vinculado1 
uma pequena organização política, o Partido por la Victoriil dei Pueblo (PVP), 
residência da família fora atacada por forças militares em setembro de 1976 
como conseqüência direta, os pais passaram a engrossar ~ lista de 
dos. Quanto às crianças, acabaram sendo vistas em Automotores Orlett•i, 
dos centros clandestinos de detenção que funcionavam como base dos 
dos uruguaios na Argentina. Em outubro, Anatole e Victoria foram I 
Montevidéu, onde ficaram no local pertencente ao Servicio de Información 
Organon, Porto Alegre, n" 47,julho-dezembro, 2009, p. 
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(S I D). Finalmente, em dezembro do mesmo ano: no que ainda é um 
h•lltl stério acabaram na cidade de Vai paraíso, no Chile, sendo abando_na-
' ,' · · d c nato nas proximidades, acabanam lhll'l' wn O H 1ggms. Leva as a um ona . 8 
'tHintndas, posteriormente, por um casal que não po~ta ter filhos ... 
c f T uma vez oentes do sequestro, ltllilltllneamente a estes latos, os amllares, . . 
111 ltldns as pistas possíveis atrás de informação sobre os JOve_ns ~aiS e seus 
, 1111 1 11 te no ano de 1979 alguém associou as fotografias dos n~aos, cons-
• 1111 ~ proclamas das organizações solidárias, com a de duas _cnanças que 
lllt 1•11 110 Chile. Esta complexa trama passou, então, pelas n:a~s do grupo 
Ml li~ v c de Dom Paulo Evaristo Arns. Desde São ~aulo, deodm-se checar 
11111111' c, uma vez confirmada a informação recebida, :or~m chamados ~s 
111111 t •~. Seguiu-se, então, uma dura e delicada negooa_çao e~tre os pais 
ttll\' ll ~ (que não tinham nenhuma vinculação com o reg1me Pm~chet)_ e a 
llll litl ltlolúgica. Psicólogos alertaram que separar as crianças dos p~ts adottvos 
· - ' · · ciada (perder os pats por uma ttlt ll tl uumentar a sttuaçao trauJ?atlca vtven -
lllld lt v ''t,). Finalmente, com enorme desprendimento e ~omp~eensao da fa-
"
llll•t I Ih l lt~u ica foi feito um acordo. Anatole e Victoria contmuanan: mor~~ do 
0 ' d d · e podenam v1s1tar 
11111 11 liit1111ia adotiva, manteriam seus ver a etros nom~s - . 
11 11 1
M, 110 Uruguai, com a proteção do Alto Comissanado das Naçoes Um-
I IIIIIIIIN Refugiados (ACNUR). . . _ . 
11
,11 1 In lsfoé, na época, registrou a grav1dade da sttuaçao e a perversidade 
1t 1 h 11 q~1 c a criara: 
Nllt • lu) , não pode haver final feliz para uma história co~o _esta. A avó, casal 
i llll •lto, as crianças, seus pais, todos são vítimas de um _cnmt~oso sem rosto e 
~ 1, 111 nome _um sistema de repressão multinacional. E por tsso que a l~n~a 
lili HI'tt de dona Angélica [a avó biológica] não terminou em paz. Ela te~ o dtret-
d 1 sangue O casal chtleno tem ltl ltlllllral de ficar com os netos, sangue o set · , 
d · d d · também quer conserva-las. (ROSSI pt•lit r! ~ rianças o amor e pa1s ver a e1ros- e 
/~ ( :A IWALHO, 8 ago. 1979, p. 27) . 
d d ' s o trauma gravado no inconsci-llllll'lll'<l desespera a os avos somava- e , · · d 1 nto "perturbador que em al-tlh d l t ~ l'iunças. Mas havena, am a, um e eme . , 
· · ·c . A 1 - recomendada por psJCologos e 
11111 11111 111cnto vma a se man11esta1. so uçao . d . 
tllll ltit lí•H de direitos humanos era de que, caso reaparecessem os paiS verda et-
\' l'li l li IA ;ION HISTORICA SOBRE DETENIDOS, D~SAP~RECIDOS. t. 3 D_atos ~elas 
I llttltl•• lllt'hns l'crsonales. Montevideo: Presid~ncia Repubhca Onental dei Uruguay. D1recCIÓI1 , 
1 
hlltol l d , llllprcs iones y Publicaciones OfiClales, 2007. p. 736-:49. 
1 111111 ptll 'll ( :um i tê de Defesa dos Direitos Humanos para os Paises do Cone Su . 
llt 1111111 , l'tl l'lti Alegre, n" 47, julho-dezembro, 2009, p.IIS-38 
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ros, as crianças voltariam para eles imediatamente. 10 Esta situação, então, 
vou uma pergunta de Anatole, de extrema complexidade para a cabeça de 
menino com dificuldade de entender e abstrair tudo o que sofrera em tão 
cos anos. Ao viajar pela primeira vez a Montevidéu e começar a ter contato 
fatos, fotos, histórias e amigos dos pais biológicos, perguntou a avó: 
- Abuelita ~todavía seguís buscando a mis papitos verdaderos? 
- Sí, todavía los seguimos buscando y si algún día estos abuelitos ya no 
más, tus tíos o tus primos continuarán buscándolos. 
- Abuela, yo quiero volver a mis papis, quiero volver a jugar con mamá, 
que papá vuelva a llevarme al zoológico. Pero abuelita, NUé vamos a 
estos papás de Chile que tenemos ahora y a los que también queremos 
SILVA,, 1989. p. 151). 
O caso dos irmãos Julien foi a demonstração concreta de que a rr''"rr'"" 
repressiva não tinha limites para suas ações. Sob as justificativas da segura 
nacional, duas crianças foram tratadas como inimigas, e no seu seqüestro, 
porte e ocultação, três ditaduras agiram de forma articulada dentro dos 
da Operação Condor. 11 
4 O envolvimento dos Estados Unidos 
Dentro do contexto da Guerra Fria, os EUA proporcionaram instrução 
litar, orientação ideológica e ajuda material àqueles setores que considera 
os mais preparados para barrar a expansão insurgente e salvaguardar seus in 
resses estratégicos na região. O uso deliberado de programas de 
missões dos serviços de inteligência e respaldo diplomático foram uma 
tante, além do monitoramento de tudo o que ocorria, fato corroborado 
volume de informação que circulava na rede formada pelas embaixadas e 
suJados regionais e pelos Departamento de Estado e Pentágono. 
Historicamente, coube à CIA uma atuação mais intensa e direta, 
conectando-se com segmentos da segurança local, combinando estratégias de 
vigilância sobre exilados, transmitindo experiência sobre tortura elétrica e for• 
necendo o equipamento adequado para sua aplicação. Quanto às embaixadtll 
estadunidenses, também encobriram um emaranhado de atividades ilegais, com 
especial destaque para as atividades desempenhadas pelos agregados militares, 
"'Clamor, ano 2, n. 8, dezembro 1979. 
11 No ano de 2009, os irmãos Julien, os quais continuam morando no Chile, participaram 
na campanha pela revogação da lei que anistiou os repressores no Uruguai. 
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14\lllt illlllillr c a conexão repressiva no Cone Sul: ... 
. - 1 as for as armadas locais. Da mesma for-
1111 llltl ll •s tratégicos de hgaçao con . dç r"nteligência e informação (com 
I ·t . bases operatwas e . · 1"11 hlln compor ar . , "d des do país) a partrr das quars 
d d d estntos as auton a .. 1111 lll tlll:os e a os r · 
1 
ai- do poder civil e pohcral. Em 
t vam a tos esc oes 
Ulti!IV11111 agentes e coop a . t material de apoio, informações 
, . · naram tremamen o, . 
llh • I t IM 1-.UA piOporoo d O eração Condor e dissemmaram 
I h 11111 \c comunicações aos agentes a p . 
.. torturas que pratrcavam. 
11 1111 "'In sobre os seques_tros e d t s como no caso da repressão 
. fi - d mrlhares de ocumen o , 
dt1Mdnsst JCaçao e t de Estado em 2001, tornou . p · t) lo Departamen o ' 
I ltll lt tl (Argentma ro;ec pe . - d caça às oposições, a violação 
EUA onheoam as açoes e , . ult l\t li ti quanto os c d t ço-es ilegais e transferencras . . h bem como as e en 
I I \YII dl' du·ertos umanos, d p . mente a primeira menção ao 
b b ·a da Con o r. recrsa , . lu11 lt ~ t tl tiS so a som 1 t paraumaorganizaçãoregro-
d · lh de 1976 e apon a 
I I lol l Vtl •s tl\ data a em JU o b . t ç-ao r"legal de comandos no · · c . ão enco na a ua 
til '1"'1 lttl •rcambrava mrmm~ç , . . 12 
. elimmava exilados. d 
'''' t\11 1 dt• mltros p~rses e . d FBI Robert Scherrer, de setembro e 
Ih 'I lvti111Cnte, o mforme do agent~ o , 
d ' das· I ll , ti llll deixava margen: para uvr . 
. , , ·" bre en clave de un acuerdo de cooperación para 
'1 1 ltwracwn Condor es el nom . t d datos de inteligenoa concer-
. . . . . bio y almacenamten o e · .d 
I t•topdacwn, tnteJcam . " ·stas y Jl1arxistas estableo o re-
d « · · ·dtstas comum. 1 it \io ltl cs a los !lama os rzqmer ' . . d ·
1
nteligencia de América de 
. · ón 'ntre tos serviCIOS e 
1 k ttl crnente en co o per ao e . . ,· tas erl e! área. Adicionalmente, . . .1. · · 1 des terronstas marxrs ' · ' llt tt ' pnra elumnar as acttVIC a . 
1
-tlntas contra blancos terro-
d " t. e 1e operacrones con hl ''011cración Cón or man I r . , d " [ ] 
. b d 1 "Operaoón Con or · ··· 
I I M i t t ~ cn los países mtem ros e a entusiasmo a esta fecha son Ar-
. b demuestran mayor 
I , ll ~ paises miem ros que , . aíses se han comprometido a ope-
' U Chile Los ultrmos tres P . [ ]" \V' IIIitH1, ruguay Y · f contra blancos terronstas. ··· · 
l'llt ' '11 conjunto, principalmente en Argen ma, 
. . funcionamento detalhado da etapa mais so-
l itt'l'rcr, inclusrve, descrevra o 
11 \li ttdll dn operativo: 
. l d 1 "O eración Cóndor", incluye la forma-
l .tt icrcera fase, la más confidenoa , e a . p bros preparados para trasladarse a 
. · 1 delos pmses mrem b 
t lt't tt de eqmpos espeoa es , . b ·os del acuerdo para !levar a ca o 
. d 1 do a parses no mtem r . . 
I \1 dqtuer parte e mun , . . tidarios de orgamzaoones 
· t 5 contra terronstas o par . IHIIII.:iones y hasta asesma o "O . , Co' t1dor" Por eJ· emplo, sr en 
. · b 5 de la peracwn · II' I'I'Oristas de los parses rnrem ro 
d da Embaixada de 
. . _ , C ne Security Practices. Memoran o . 
111111'111 Sou/fi Alllertcac {soe] Southem o 23 'ui 1976 Documento Desclassificado do Depm ta-
IIth 1111- Al i ~$ para o Departamento de Estado, J . . 
llltlllll dt• jls tntlo. (Argentina ProJect). to de Est·,do em 28 set. 1996. "CHILBOM I 
·f· .. J l Denartamen ' .· . 172 
llllli ll\l \' 1110 desda ssr IL.IC 0 pe 0 r . BOCC!A PAZ Alfredo et ai.. Op. ut., P· · 
I 111 1\llll \". datado em 28 set. 1976. Apresentado por ' 
1111'•11111 11 , ilol'il> Alegre, n" 47' julho-dezembro, 2009, p. I I 5-38 
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u.r~ país europeo se ha detectado a un terrorista o a un partidario de una 
cr~~l ter~onsta deu~ país miembro de la "Operación Cóndor'; un equipo 
ser a envra?o a localizar y reconocer el blanco. Cu ando la operación de 
haya termm.a.do, un segundo equipo de la "Operación Cóndor"viajaría a 
c~bo la sancwn real contra el blanco. Equipas especiales que usarían ,..~ ~.,·-AO 
crón falsa ~e los países miembros de la "Operación Cóndor" podrían estar 
dos exclusrvamente por individuas de una sola nación miembro 0 pueden 
compuestos por un grupo mixto proveniente de varias países miembros 
"Operación Cóndor". 
Pa~adoxalmente, poucos dias depois, Henry Kissinger indicava aos gen 
ar?entmos que acelerassem o confronto com a subversão, pois a defesa dos 
re1tos humanos era ponto estratégico da plataforma do candidato 
James Carter, o que certamente deterioraria as relações dos EUA com as 
d.ur~s do Cone Sul (o que efetivamente ocorreu). 14 Ou seja, tal recom 
sig~'tfica~a uma espécie de luz verde dos EUA para a destruição dos "su 
vos locais e centenas de exilados que residiam na Argentina sob a sombra 
coordenação repressiva e das asas da Condor. 
5 A resistência contra a Operação Condor 
A luta contra a Condor se conforma a partir das denúncias que, de for 
temerosa e fragment~da, vier~~ a público, no exílio. São registros que ap 
tam a presen?a de umdades militares chilenas e uruguaias circulando pelas 
de Buenos Atres e de outras grandes cidades argentinas, logo após 0 golpe 
~stado de março de 1976. Pouco a pouco, tais denúncias e testemunhos se . 
tituem em um ~é:o~o de resist.ência e de indignação. Inúmeras são as peq 
nas~ ~ra~des h1stonas que registram a disposição épica daqueles que, di 
do silenciO, do medo e da apatia ou paralisia geral, insistiram, de forma te i 
sa, em denunciar em praça pública, na imprensa e nos fóruns internacionai 
segredo que as ditaduras do Cone Sul guardavam a sete chaves, a existência 
uma or~anização criminosa clandestina resultante de um pacto regional 
persegmção e extermínio. 
~seguir, registra~10s algumas manifestações e fatos dessa luta corajosa 
consideramos centrais no resgate da história do rastro de crimes come 
pela Condor sob o guarda-chuva da Segurança Nacional. 
"' Mem~rando do 7 jul. 1976. Documento desclassificado pelo Departamento de Estado dos 
La Republzca, Montevideo, 6 dic. 2003, p. 23. 
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11il r'i • Abuelas: paridas pelos desaparecidos 
i llll'lll't~ncia do papel vital cumprido pelas organizações de direitos hu-
"" , 1111 ·on texto das ditaduras de Segurança Nacional, é difícil de mensurar. 
tllo lli
1
11 '111 •nte, é o exemplo daquelas que aglutinaram familiares e amigos 
llllll iiH, ·m todos os países atingidos, como expressão de dor e de pergun-
'1"' 1111tll'I1COntravam respostas. Paulatinamente, foram adquirindo um perfil 









• fJ/11 za de Mayo é o que adquiriu dimensão mais universal, inegavel-
1111 IH' Itl ftll da Argentina estar no epicentro do furacão repressivo do C?ne 
ti 1111 1 ~ li1111hém pela ousadia e capacidade de mobilização que essas orgamza-
·11 tth11l'i1111 demonstrando. 
11
1 
11p : 1~' : o da praça (Plaza de Mayo) significou construir uma trincheira 
1 1 dt llllt'llll uma espécie de terra livre na longa noit~ dos generais .. ~ lenço 
lllllll lt'pi't.:'SC ntando as fraldas dos filhos ausentes fo1 a n:arca defimt:va da-
1 1·1 111\tlh •rcs que, desde o início, foram alvo do escármo de uma d1tadura 
11 •I~ lltlllt 'llV:t como loucas (las Locas de Plaza de Mayo) para d~sacreditar 
11 l
1
tl tlt'ii(OS e demandas diante de uma população totalmente refem da cen-
11 1 ~ litlli\' 1 ' s que, ao serem proibidas de sentar na praça ou ficar simples-
i ult jli ll 'ildns, conversan~o- c~nspiração contra a ~r~e.m vi~e~te, seg~n~o as 
111 dt• lt•mpos de exceçao -, d1ante da ordem autontana de orculem., orcu-
llll ljllt ' tt· nlava afastá-las da praça, começaram a caminhar, todas juntas, em 
11 11 l 11~li l tli C~I11a praça que as adotou e que por elas foi adotada e que nunca 
11 ~I 
1
tl ti1 1Hhll1:11'al11. 1s Assim surgiram as rondas das Madres. 
!1u i
1
1H IlM 11111dres procuravam seus filhos; porém, um grupo menor também 
,, "ll t il\111 Ht' US netos, fator gerador do movimento das Abuelas. Entre todos os 
1
1 1 - d11 ( :onc Sul, a Argentina sofreu o maior extermínio físico, seqüestro e 
11 
q tili lt,llo de crianças (Botín de Guerra) e ataque ~os .condores .da morte. De-





11 v h i mas de seguimento, ameaças, espionagem, roubos, seqüestros e 
I 11 hll t'l In \t; ll tos temporais. Por isso, a denúncia das Madres e Abuelas foi sem-
" , llt ill ll llld:ls as formas repressivas locais, mas também regionais. 








t• li n'i\ 1\IS de intimidação, algumas das suas integrantes também foram ví-
llll ~ t1 11( 'Piftica de extermínio. Um caso emblemático foi o seqüestro, em de-
1 illl 1(111 ~~ · I'<' I'~ te até hoje, todas as quintas-feiras. Vinte e cinco anos de democracia não ~ons~­
ih 1111 i ii ii i'H POnder, ainda, as consignas históricas de Verdade e Justiça. Centenas de cnanças 
llll•lllltl'lll ~ t· ql\cstradas (apropriadas), e o destino de dezenas de milhares de desaparecidos 
11lltllhl ti••Hi unhecido. 
lllllt. l1ti11 11 A kgre, n" 47, julho-dezembro, 2009, p. 11 5-38 
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zembro de 1977, das fundadoras do movimento Azucena Villaflor, Esther 
de Careaga e Maria Eugenia Ponce de Bianco no momento em que 
tornar pública uma lista de nomes de desaparecidos. Do seu seqüestro 
famigerado Alfredo Astiz, o "anjo da morte", quem havia se infiltrado 
madres apresentando-se como um jovem que procurava um irmão 
Astiz, acolhido por elas, as identificou para observadores escondidos a 
distância, ao final de uma reunião na Igreja de Santa Cruz, onde as 
reuniam; em vez da cruz de giz brechtiana, o sinal foi um beijo nas 
ativas, "o beijo da morte': O ataque pretendia ser um aviso direto de que o 
não toleraria qualquer tipo de denúncia ou oposição. Na mesma ação 
detidas outras pessoas, entre as quais as freiras francesas que apoiavam a 1 
madres, Alice Domon e Leoinie Duquel; elas também foram desaparecidas. 
seria vista, ainda, pela última vez, no interior da Escuela Superior deM,~camG:a 
Armada (ESMA), um dos maiores centros de detenção e desaparecimentos 
dos pela ditadura Argentina. Os cadáveres das madres somente foram · 
em 2005. Sabe-se hoje que foram jogadas ao mar, ou seja, desaparecidas 
método dos "vôos da morte': Seus cadáveres, devolvidos pelo mar, foram 
dos como N.N. (nenhum nome). Na tocante homenagem que lhes fizeram 
companheiras, ainda vivas, o grande paradoxo: "as que procuravam, final 
foram encontradas". 
Um outro caso paradigmático, agora vinculado explicitamente à O 
Condor, foi o de Noemí Gianetti de Molfino, em julho de 1980. 
seqüestrada junto com outras três pessoas, em Lima (Peru), por um 
de militares peruanos e argentinos, quando procurava pistas do filho 
ciclo. Misteriosamente, seu corpo foi encontrado em um hotel de Mad 
mês após o seqüestro. Segundo alguns registros, nesse curto período de 
teria passado pela Bolívia. Tudo indica que fora vítima de uma sofisticadlt 
da Condor visando responsabilizar, por essa morte, a comunidade exil 
Espanha, envolvida em intensa campanha de denúncia e pressão junto 
vemo espanhol sobre violação de direitos humanos na Argentina. G' 
Molfini foi encontrada envenenada em Madri. Havia entrado na Espanhu 
documentação falsa, provavelmente fornecida pelos seqüestradores. Na 
são oficial" dos fatos foi indicado que a vítima fugiu e acabou ultimada por 
"ajuste de contas" entre exilados. 16 
Apesar dessas mortes e de tantos outros atentados contra elas, 
Abuelas persistiram na luta. Assim, estiveram na praça quando o ufanisrn 
futebol e a festa da Copa do Mundo quase ignorou o que realmente ocorria 
porões e na superfície da Argentina de 1978.17 E de lá não saíram quand 
16 "El Cóndor atacó también en Espana." Rebelión, Madrid, 29 ago. 2004. 
17 Co1110 expressa a voz de León Gieco em belos e contundentes versos : ·~ .. fue cuando e/ 
comió Jodo ': La Memoria, Álbum "Bandidos Rurales", EMY, 200 I. 
Organon, Porto Alegre, n" 47, julho-dezembro, 
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d ráticos e suas leis de impunidade e 
hrllldrll1 ildns ~elos go:erno~d eJ~oc o elas sempre repetem: "Levaram 
I I• 1t1• •squeCJmento mduz1 o. om 11• • d » 18 
1111111 ' mas nascemos as M~ res ·. elos seus filhos e denunciar a ditadu-
l' llll •mnos de medo, ao c amar p d e de resistên-..- · ' nimo e coragem 
~tlnlc:rior da mesma, se tornar_abm Sll~o o manter as exigências de 
d d . · e neoh era tsmo, a . 111 11'11\iHlS e emocraCJa . se recere'ncia de coerênCia e 
. - d sáve1s tornaram- 1' 
I li•• puntçao os res~on . , 'f; do silêncio e do esquecimen-
•1 d I k <l c dignidade dtante da mdl erenç:,memória e a própria história, 
llllil loH. Ao resgatar~ luta dos s~~~~~oos~ocesso de consciência política e 
'' /llll'lns constrmram um pro p . - de direitos humanos. 
d I ara outras orgamzaçoes 
11-ltll lllllrllm em mo e o p , . da sua identidade gerou, para-
1• •1111 dos filhos e neto~, da sualmem~~::s ate da história e das memóri-
111 11\1', novos protagomstas na. u~a p g or todo o Cone Sul, associa-
til!• • II'IH los. Efetivamente, multlpl~~~ram~~~s de pais assassinados, filhos 
hn 111" I' t' •gionais d_e e~-presos pos ~~c~~~: arecidos, etc. Isso implicou em 
••lllllil'lldos, assoCJaçoes de neto . p t 'nduzJ'do e o silêncio afiei-
. d l t ·a o esqueCJmen o 1 
11 1111\III H formas e uta con t . , . uintas-feiras somaram-se novas 
11\l'lllinn, às mar~h~s e a vtgtha .d:~iqa Os escraches (denúncias públi-
•1 til lulll pela memona,_verdade ~ JU HI~ÓS' 9 o Teatro por la Identidad, a 
IUI II II t'l'prcssores) org~mz~~osJe os Genético; e a Universidad de las Ma-
llllh, l\11 do J3anco Nacwna e atos t a colheita de solidariedade 
I b etos Represen am 1111 I'X I' tnP os em concr . d . babilidade de que a sua luta 
oll lrlprll' Mudres e Abuelas: ut~a gran e pw 
•1 111 I N i~ l i r n sua futura ausenCJa. 
111111111 ( :h11no r: O Brasil Solidário 
1978 momento em que um número . 
hi HII l'ill d_c ~LAMOR remonta e:ambulavam pelo escritório daACNUR, 
111111 1~111 il' 1"Í ugt ados do Co~e. Sul p d s- p ulo Buscavam ajuda, solidari-
1 111 tli• )lln ·iro, e pela Arqm~oce~e~at~s ~~ t~rtu~as, seqüestros, execuções, 
th I I 'H i lii\'O para testemun ar ~ as O ol e de Estado na Argentina, em 
'I h li Pl lt lll'tl\'os e sequestro de cnanJh;res ~e ;rgentinos e milhares de exila-
11 lii tVIi t I.'011denado centenas ~em t s a fugir daquela ratoeira em 
I I hl ll•lll lll , uruguaios, paraguaws, :n~ ou sro :ocurando ficar o mais perto 
11 ·• I111Vilr transformado aquele pats. gun , p 
, 1 (D ' . 0 1997) Compilación: ' • ZA DE MAYO 20 Anos. ;Ni tm paso atms. Jscurs ' . 
I lrltl ' 1)1', 1 L" - . o·- 1998 
11111111 lll'!wldla y Esperanza. Poly?ram 1tscldos, 'd d. la Justicia contra el Olvido y el Silencio. 
, · ·" H os por 11 en t1 a Y '1111 rluonnme a orgamzaçao IJ d c.II10S em português. Portanto, repre-
/ .. hol correspon e a t1 ' ,1 •r 1[\ll' 11 pnlabra HJOS, em espan ' 
•li• 11111111 dos 11lhos dos desaparectdos. 
111111 l'o llll Alt(ll'C, n" 47, julho-dezembro, 2009, p. 11 5-38 
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possível "de casa", arriscavam a vida no Brasil, 
clandestinos, refugiados ou ilegais. 
Nesse contexto, a necessidade de brindar solidariedade e fazer ressoar 
denúncias sobre o que ocorria nos países vizinhos fez com que o advogado 
Eduardo Greenhalgh, ajornalistaJan Rocha e o pastor Jaime Wright com 
sem o núcleo inicial de CLAMOR, organização cujo nome fora escolhido 
expressar o mesmo sentimento de denúncia em português e espanhol. 
dos por Dom Paulo Evaristo Arns, cardeal de Sãü Paulo, vincularam a 
zação à Comissão Arquidiocesana da Pastoral dos Direitos Humanos e 
nalizados e comprometeram-se a se dissolver quando voltasse a democraci 
A partir da publicação do seu Boletim, o CLAMOR passou a ter um i 
mento estratégico de denúncia das perseguições e das medidas arbitrárias 
fridas nos países vizinhos. Sua circulação nas difíceis condições 
semiclandestinidade no Brasil, e de total clandestinidade nos outros países, 
duziu efeitos alentadores. O primeiro número, escrito em português, 
e inglês (o que demonstra o objetivo de atingir a imprensa, a opinião pública 
as organizações internacionais de solidariedade), com uma tiragem de 1 
exemplares, produziu um sopro de esperança pa1·a aqueles que tanto procu 
vam respostas e que sentiam, agora, que não estavam sozinhos nessa luta 
profundamente desigual. O segundo número divulgava muitos depoimen 
sobre a tragédia Argentina e, pela primeira vez, registrava o seqüestro de u 
bebê. Dessa forma, a organização rapidamente se tornou centro de re 
de denúncias, de difusão de informações e de procura de centenas de cidad 
desaparecidos na região. De fato, a rapidez das suas ações salvou muitos 
em condição de seqüestrados. 
A formação de uma rede de solidariedade foi alimentada com centenas 
fotografias de presos políticos, cidadãos desaparecidos e crianças apropriadas, 
Dezenas de familiares se deslocavam desde seus países para prestar depoimento 
na organização e na imprensa brasileira aproveitando a situação de uma censu• 
r a que, comparada aos demais países do Cone Sul, parecia ser bem menos rigo• 
rosa. Cartas e fitas com depoimentos chegaram de todo o continente. O dramn 
silenciado em outros países encontrava condições para ser contado em São Paulo, 
da onde ecoava para o mundo. Aos poucos, as dimensões da tragédia ganharam 
divulgação concreta e os contornos do cotidiano do medo e das ações da orgil• 
nização criminosa regional foram sendo esboçados com maior precisão. 
Na prática, guardadas as devidas proporções, o CLAMOR se configurou 
con;o uma estrutura de contrapeso da Operação Condor, pois possibilitou umn 
21
' Ver: LIMA, Samarone. Clamor: la colcha de retazos de la memoria.ln: DA SILVA CKfELA, LudmiiUI 
)ELIN, Elizabeth (comps.). Los archivos de la represión: Documentos, memoria y verdad. Madrid! 
Siglo XXI, 2002. 
Organon, Porto Alegre, n' 47, julho-dezembro, 2009, p.l5·38 
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I • h "''I' 'de de informação em defesa das vítimas ~os regimes a~to~~t~~~~ 
' o\111 11111 rário da conexão repressiva que pro~uzia mortbe,da açda~s suas fa-
1 contrar cnanças rou a as I ti l ••tl vnva vidas e utava para reen . . d 'dido respaldo 
b Proteção e 0 prestlgwso e eCl 111 ·1 I lurnnte anos, so a sua lh e milhares de 
. . 1 d D Paulo Evaristo Arns aco eram-s 
1111 11 •1 m:lluscu a e om \ oz que clamava 
I •11 11 dllS e de familiares que encontraram, ne es, uma v " 
11 1111 loiM tiS vítimas. 
111111 pelo elucidamento do Seqüestro de Porto Alegre 
b 
d 1978 a cidade de Porto Alegre foi abalada diante de 
1111 IIUVCI11 ro e ) . r iais do Departa-
- ]vendo agentes uruguaios e po IC 
111\11 ~ ~~ ~~ ~ ~ ra operaça~ :nvo . . G nde do Sul (DOPS/RS). As víti-
1111 li h I ~~ ~· Ordem ~oht~ca e Sooal_ d~ ~I?. n ~eliberti e Universindo Rodríguez 
I IH- l'lolll1 quatro Cld~~aos u~ugu~JO~~~~: os filhos dela, Francesca (três anos) 
1111 I v l ll\~ ~~~ados ao Ja mencwna o . , h 'do detectada pelos serviços de 
t lttll llo (oito ano~) . Sua presença tm a~: Ar entina atingidas pelos ata-
lllh I H tl l' ia uruguaia. Após ter suas bases g . B '1 róxi-
1
111 ~ dtl (;olldor, o PVP tentava estabelecer pont?s ,de ~P?IO no rasi, p To 
. t r a resistenna mterna com o exi I 
11111 ~ ti•• I ' rritório urlug~ai~, p_ara.~on:~i~ade escolhida para ser a base mais 
1 111 , 111 1~ 1 1dn . Porto A egre a~ra SI 0 
1 111 ~ 1\111 da fronteira uruguaia. . . a à re ressão 
1 .. stro tortura no Palácio da PoliCia, entreg p t) I ti In cnvo veu seque ' . d L'l' • foi ameaçada de 
- d t ·tura na fronteira- quan o JJan 
111111111111 11 , novas sessoes e or • . " , d ") ( CELIBERTI & 
'I 111 1~ tdn ao mar (referência exphota aos voo~- a morte ·. orto Ale re, 
I 1 ' 1 ~ 11) 1990. p. 19). Houve ainda uma deClsao de volta~~ p g 1 ' ' d'lh tamento das vitimas, na expec-
tt tllllli t\n paraarmarumaarma I a,noapar d' 'f de 
: ;: lllt~~~ : ·:~: ~~~~;r:a:~:~~:a~~~::s~~~~~:~j~~~=:i~~~~~7:~~~:n~~ ~::~~:~i~~~~ 
I 1111 In· n Batista Scalco tinham sido incumbidos, pela revista eja, ap s ~ 
111
1
11111111 ,; nônima al~rtando de dalgo est~~:l:oa~~;~~t~:~~~~~~~ad;e~~~;~~:~t:~ 
lilt \11 , 1\ .: hegada da Imprensa esm~~ . . . . ente ao Uru uai 
l ~o l ll ltli rapidamente desativada. Llitan fm ~evada d)efin.Itl~a: mbativogad-
0 d d Advogados do Brasli (OAB ' atr aves o co 
t ii i}II II IIIO a r em_ os A denúncia dos jornalistas repercutiu 
"l'•''do mar Fern,_ e_ntrava em cena. e informa ão e contra-informação, 
ltl ll 'd lnlamente e ongmou uma batalha d ç 
. . . . . Lilián com determinado local , previamente combinado, 
1 A II II N~ '"oa de contato telefômco de . . _ 0 ·ante 0 J)eríoclo em que a armadüha 
I 1. ·t" de seguranç·1 d·t sua 01 gamzaçao. ur f . d 1 1 111111 o tospost tvo ' ' ' d p .· t . . ondido com uma chamada tele ômca e 
~•h Vi' montada, um telegrama chegado . e at ts OI test . ta para que a organização desconfiasse 
ll ll tlll (dinn te dos seqüestradores) o sufictentemente am tgl ' 
I ollli iiiii SSC a imrw;ensa. CELIBERTI; GARR!DO, op. Clt. , p. 25 . 
111)\llllolii . I'Orlo Alegre, n" 47. julho-dezembro,2009, p. 11 5-38 
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Enrique Serra 
política e judicial que duraria meses e envol .· 
. veua outros protag · t · 
tes no esclarecimento dos acontecimentos d c d onJs as 
M · d . e na eresa os urug · ov1mento e Justiça e Direitos Humanos l"d .. d . . umos, 
E b . . . ' I eia o por Jmr Knschke 
. m ora os umguaws fossem entregues à ditad . . 
Ignorar a pressão da imprensa internacional. Ape:I~ ~:l~~::Ia, esta 
acabarem presos, puderam sobreviver da me . ti n_ e 
estiveram durante vários dias na COI1d: - d sdma orm~, as cnanças, as 
IÇao e esaparec1d 
acabaram entregues à família O fracasso d .. as, mas que, ao 
· o sequestro de Port AI 
grau de cooperação entre as ditaduras as' t . d o egre 
] • • ' 
111 Ol1!a as suas forças d exp JCitou o envolvimento do Brasil no d e 
. . esquema e cooper - . . 
pnmeira vez, o método Condor era revelad 1 açao legwnal. 
- o e, com e e o compl mento da conexao repressiva. ' exo 
5.4 Martín Almada e o "Arquivo Do Horror" 
Em 1992 ocorreu um fato de transcend t 1 . 
fi · d en a Importância par 
uncwnamento o esquema Condor. Ma t' AI d a 
lítico paraguaio encontrou, em Lambarér ~nb, ~~ ~professo~ e ex-preso 
arquivo policial com documentação sob 'e ud , urdw de Assu~çao, um 
1 , · r eca as e atuaçao da I' · que e pals, partiCularmente do período St b po IC!a 
. roessner em como . 
outras ditaduras do Cone Sul e da coo _ d ' ao respe1t0 
. . peraçao os EUA com 
Almada, militante sindical e profissi 1 . as mesmas. 
. 1 d , d - ona mente envolvido com 
vmcu a as a e ucaçao, acabou detido em 1974 fi I 
pação de um fracassado atentado contra o ' ~s~mente acusado de 
nas foi terrivelmente torturado· em Uln d gener troessner. Durante 
' a essas sessões os r 
ram sua esposa, Celestina Pérez, a ouvir os gritos d AI ' d ebressores 
por Celestina foi tão violento que, poucos dias de e . ma a: trauma 
em função de uma parada cardíaca A pa t' d pois, ocaswnou a sua 
· r Ir esse momento AI d · 
uma cruzada permanente contra a ditadu . ' ma a 
e foi para um exílio que o levou por Pan ra _raFraguaia. Em ! 978, saiu da 
. . ama, rança e BrasJ] Decid'd 
JUStiça, começou a estudar 0 funcionamento d , . · . 1 0 a 
· 1 - a maquma policial p suas vmcu açoes externas 0 que lhe penn't' . ar 
" ] , ' Imaproxunar-sedaest t vo tando ao pais, após 0 fim da ditadu . ru ura 
lh . , . ra, mas correndo nsco de v·d d' entu o auto!'ltano ainda vigente Almad d 'd'd 1 a Jante 
I. ' a, eCJ I o a apurar respo rea IZou uma verdadeira operação detetivesc t , d . ti nJ"'""'ua~lll 
]h . a a ras e m ormação e . que e permitissem entender todos os meandros , 
morte da sua esposa. Foi assim que acom h lo r de~ras da sua detenção e 
res conseguiu chegar até d ' . pan a 0 por JOrnalistas e nrrlr"'"''~~ 
' o que epois se denominaria "A . d ' rqlllvo o 
22 In for - d maçoes correspon entes a Martín AJmad· Cf DING . . 
a. · ES. Op. nl, cap. 14. 
Organon, Porto Alegre, n' 47, julho-dezembro, 2009, p. 
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volume de documentação encontrado foi impactante, superando as 
lulivas mais otimistas quanto à possibilidade de revelar estruturas tão 
Hllnas e encobertas até então, sobretudo se levarmos em conta a qua-
ll lllllucxistência de arquivos repressivos naquele momento. Os milhares 
l11111111cntos esquecidos pelo tempo e pela imprudência dos gestores 
h 1111~ ontribuíram para revelar o funcionamento do esquema Condor. 
• lot·narem públicos permitiram a recuperação de informações sobre 
IIIN nlé então pouco conhecidos ou totalmente ignorados, assim como 
fllllllt t'Um fatores pedagógicos quanto ao caráter conscientizador que sua 
lll"u~· o passou a desencadear. 
A puhlicização dessa documentação e do seu acesso propiciou que proces-
judkluis há muito tempo paralisados fossem destravados, proporcionando 
11111~1) •s para que inúmeros repressores fossem levados à justiça ou, acuados, 
t IIIKitssem em outros países (caso do próprio Stroessner, quem recebeu 
tlulttl lfl i co do governo brasileiro). (BOCCIA PAZ; PALAU & SALERNO, 2007. 
/tt HO). "Arquivo do Horror" permitiu, também, fundamentar juízos con-
1 11 jli"Ssores argentinos e chilenos no contexto da Operação Condor. 
I tl vu m Jll:e, em relação a esta, o arquivo se configurou como a maior fonte 
111 11 llll'll la I existente sobre a conexão regional no Cone Sul. Documentos como 
llttVI I ·~ para reuniões de preparação, ata de fundação, entrega de prisioneiros, 
111 tiiiOKI'amas, minutas, lista de participantes, explicitação dos termos e das 
f • • dt• l'olaboração, códigos secretos, documentos de identificação falsos, en-
lt lilllillS outros, permitiram confirmar muitas das informações esparsas 
11111111 dus por vítimas sobreviventes e ampliar, consideravelmente, o conheci-
til 11111 Nobre a lógica dessa estrutura encoberta, através de pesquisas acadêmi-
1 ,._ t jol'l1u lfsticas. 
I I Ju lga mento de Pinochet: o fim da Impunidade Vitalícia 
A cidade de Londres foi palco, em novembro de 1998, de intensa batalha 
ltidli l11 l que teve como alvo essencial garantir a detenção do até então intocável 
11111ldo Augusto Pinochet. O cenário de marchas e contra-marchas da luta 
tul 1t jus i iça e contra a impunidade e o anestesiamento do passado recente do 
I 11111 ' Sul foi estremecido pela solicitação do juiz espanhol Baltasar Garzón às 
tllllt Hidudes britânicas da detenção do ex-ditador chileno, quem se encontrava 
tlt jlil ll ugem na Inglaterra. Garzón vinha acompanhando, desde vários meses, 
1111111 11~· : n apresentada por Joan Garcés, antigo assessor de Salvador Allende, 
•flltit ' o desaparecimento do padre espanhol Antonio Gidó, no Chile. Nessa 
tlll ~ll, somaram esforços diversos grupos de direitos humanos e de familiares 
11 v!llmas, aumentando o número de denúncias e incorporando outros casos. 
I ttlll iufram também, nesse processo, documentos trazidos a público pelo In-.... 
lltl\111111 11 , Porto Alegre, n" 47, julho-dezembro, 2009, p. 11 5-38 
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forme Rettig, pelo Grupo CLAMOR e, finalmente, pelo "Arquivo do 
Sobre a base dessas provas documentais, o juiz Garzón solicitou ao 
britânico a extradição de Pinochet. Nos autos do processo foram a ele 
dos, entre outras acusações, a de liderar a Operação Condor, ser o 
responsável de delitos de genocídio, Terrorismo de Estado e torturas, 
ser o chefe maior da DINA e de outros órgãos policiais secretos utilizados 
a repressão. Pinochet, apesar do esforço dos seus advogados em apelar 
status de "imunidade soberana", garantido pelo cargo pouco 
senador "vitalício", reconhecido pela constituição chilena, teve esse 
negado, segundo normas de tratados internacionais. 
Enquanto o processo se arrastava, uma onda de manifestações contra 
tador se propagou por todo o Chile e outras partes do mundo. A bem da 
de, não se pode ignorar que no Chile também havia manifestações ao seu · 
Após intenso debate e quase um ano de detenção domiciliar, os tribunais 
nicos se pronunciaram pela extradição. Entretanto, pressões dos ""''Pr,.,,... 
Espanha, da Inglaterra e do Chile fizeram com que, por questões human 
de saúde, o pedido fo sse anulado e Pinochet pudesse voltar ao seu país. 
Independente dessa resolução, o impacto produzido pela detenção e 
tiva de extradição havia atingido a aura de invulnerabilidade do ex-"'''"'"" 
comemorações dos seus partidários, ao voltar a Santiago, não impediram 
tenso debate sobre seu regime e pressões para que a justiça chilena, final 
assumisse sua autonomia e, de acorde com as massivas manifestações que 
giam justiça, se pronunciasse. Na prática, a batalha jurídica da Jnglatel'l'll 
com que, de certa forma, boa parte da sociedade transandina perdesse o 
ou acordasse de uma passividade constrangedora e decidisse encarar o seu 
fantasma incorporando para si a luta pelos desaparecidos e contra a imj)Llll 
de. Nos seus últimos dias, o ex-ditador teve que conviver com o descrédito 
repulsa de muitos concidadãos, sensível queda de prestígio e prisões domi 
res. A empáfia da impunidade permanente sumiu no crepúsculo da senil 
e do desprezo público. E, paralelamente, ao definhar o velho condor, eram 
cuperadas das camadas de silêncio e desmemória as conseqüentes figurn 
presidente Salvador Allende e do cantor e compositor Víctor Jara. O 
fora dado; mesmo passados tantos anos, nem Pinochet, o mais imune e v 
cio dentre todos os impunes, estava a salvo de ser julgado pelas regras da lei 
do menosprezo dos homens. 
6 Reflexões finais 
Nos anos 90, após o fim das últimas ditaduras na região 
Pinochet), os crimes cometidos sob a sombra do Condor passaram a ser· 
Organon, Porto Alegre, n"47,julho-dezembro, 2009,p, 
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1 1 1 IIIIIP ·in e dos Estados Unidos, destacando-se o caso Letelier e, como já foi 
tlltt lll, II N investigações levadas adiante por Baltazar Garzón. Em no:em~ro 
I' ·, 11 i uNI içn espanhola que acolhera denúncias de crimes contra c_tdadaos 
11 )1~, ( ometidos pelas ditaduras do Cone Sul, já se havia pronunoado em 
11111 lp~· ração Condor e a qualificara como organização ~rim.inosa de asso-
1111h lil l'l.! sponsável por assassinatos, lesões e detenções tlegats qu~ resulta-
1111 11 111 li 1ria dos casos, em desaparecimentos forçados. Afirmava, amda, que 
1 llli l lt 11 vin sido sustentada pela estrutura militar e que possuía atividade 
11t 1 lhwll l' paralela à organização institucional, e que se caracterizava, tam-
zJ 11111 j\('1'111ilnecernotempo. . . . _ 
I li I '11111 , foi a vez da justiça argentina se pronunoar, d1ant~ ~a petlçao 
lltlll il ll id ll por seis vítimas da Operação Condor naquele país. O JUIZ R?dolfo 
ti• 111f11 1 :mml após meses de intensa análise das provas documentaiS e de 
1111111 111 ( llli.!olhidos pela Comisión Nacional sobre la Desaparición de Personas 
11 11 1! 1'}, publicou o Exhorto24 , no qual delineava, definitivamente, a es-
11 tl11 I lpl' l'liÇão Condor: 
1 1 ~~ 1 11 1 11 ~· 1\o ilícita entre os imputados de hierarquia política ou militar su1: e~i~r 
l' '"'l t wnclcr delitos de seqüestro agravado, apli~a~ã.o de torn;entos, hon:tCidiO 
1 dt•M tlj HII'ccimento forçado de pessoas no terntono d~s patses envolv1dos e 
1111 d t tltl ~.: o uso criminoso do aparato do Estado respecttvo; 
1 ~ IH I ll t'Í il de uma ação criminosa contra a ordem constitucional de cada um 
dll ~ i(HIII dos membros, ao coordenar ações tendentes a suprimir e/ou man~er a 
tq tii 'HII l\1 • no território de cada um deles - das instituiçõ~s representativas, 
lil tdll /l t' npoiado para isso de forma recíproca na contmutdade dos regtmes 
11 llljltldorcs; . . . . . 
1 IHI 11 ·in ele uma ação criminosa contra a soberania e a mtegndade t.er~ttonal 
tl1 1 11 d11 llill<l das partes integrantes do Plano Condor, tendente a s~tpnmtr, me-
dl!lltl t• 11 ~·(\ CS militares ou paramilitares clandestinas, o direito de astlo para asse-
11111111 11 l1npunidade; . . , 
1 1 ~ 1 1 111 1 · i 1 ninosa para assegurar a impunidade dos cnmes que ~onstt~mram o 
11 ltjl' tlvn do Plano Condor, o que se traduziu na desinformação ststemat1ca e na 
do ~ lltt i~· lhl ou ocultação de provas, praticados pelos organismos estatais, coor-
th 11111 h1 1' 111 escala internacional. 
lllollill ' tl lNNP, Canicoba Corral concluiu que o Plano Condor foi uma vasta 
111 ,11,,,111 1·iminosa baseado num acordo do máximo nível político e militar 
1 J, 11  1illt il' lo Penal de la Audiencia Nacional, 5 nov. 1997 .In: GUTIÉRREZCONTRERA~, 
111 11 1\ 11 1 Jli\ t:, M. Derechos Humanos y Desaparecidos en Dictaduras Mthtares. Dlspom-
11 lillpt//www.dcrcchos.org/koaga>. Acesso em li dez. 2007. . . , . 
lliillll dl l )I li ' ~, 1\odolfo Canicoba Corra! para la captura de los mthtares jose Nmo Gavazzo, 
lt 111 dl lll, lori(C Siveira y Hugo Campos Hennida. Buenos Atres, 21 JUn. 2001 · 
11 1~11 1 11 A lo·~ ~·. 11° ~7. julho-dezembro,2009, p. I 15-38 
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envolvendo Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Brasil, com 
Santiago, e que atuou no Cone Sul visando o seqüestro ilegal de 
desaparecimento, morte e/ou tormento, sem importar limites terri 
nacionalidades das vítimas. Desse acordo, surgiu o compromisso de 
intercambiar e organizar informação de inteligência e realizar operações 
juntas contra alvos definidos em todos os países membros, prevendo o 
das vítimas de um país a outro. 
A atuação do esquema Condor e dos seus comandos de dr><n•nnrt>r.Prln'"' 
complexa, clandestina e protegida por refinados serviços de inteligência, 
turas político-diplomáticas regionais mancomunadas e pelo sinal verde dos 
Entretanto, cabe mencionar que um dos seus maiores fracassos resultou 
cepção e da curiosidade de uma das suas vítimas mais perigosas: uma 
de oito anos, Camilo. Foi ele quem deu indícios à imprensa de que, após 
sido detidos, ele e a pequena Francesca haviam sido levados a um prédio 
tinha uma janela através da qual via un arroyito (arroiozinho). Poucos 
depois reconhecia o prédio em uma fotografia que lhe fora alcançada pela 
prensa: tratava-se do Palácio da Polícia de Porto Alegre. A gravidade dessa 
!ação esclarecia, definitivamente, o que até então era veementemente n 
pelas autoridades brasileiras (fardadas ou não); ou seja, que a polícia 
havia participado efetivamente do seqüestro dos uruguaios, nas ruas de 
Alegre. Camilo, espontaneamente, não só denunciava a existência de 
seqüestro produzido por forças binacionais como dava pistas para rf">rnpr·al 
conhecer as entranhas da Condor. Considerando o poder, a infra-estrutura 
impunidade protetora da organização criminosa, não deixa de ser 
que uma criança e uma simples fotografia tenham sido tão contundentes 
luta contra essa poderosa conexão. 
A luta contra os crimes cometidos pelas ditaduras de Segurança 
da Operação Condor tem constituído uma constante resistência contra a 
punidade, a mentira, o medo e a omissão. Mesmo assim, têm havido 
apesar dos pactos de silêncio ainda vigentes, verdadeiros entraves que se 
taram para além do período daqueles regimes. Do mesmo modo, é louvável 
luta conseqüente de Madres, Abuelas, Familiares (de todos os países), do 
Martín Almada, de organizações que não existem mais, como o Grupo 
e de tantas outras que sequer foram mencionadas neste artigo, como o 
Tortura Nunca Mais, o Movimento de Justiça e Direitos Humanos (MJDH), 
Servicio Paz y fusticia (SERPAJ), a Anistia Internacional, etc. E, fundame 
mente, do trabalho de militantes anônimos, sobreviventes, capazes de 
e pequenos gestos, fundamentais para expor o Terrorismo de Estado, ajudar 
esclarecer fatos, recuperar crianças, fornecer informações vitais para Pnr·nnr~~~ 
pistas dos milhares de desaparecidos do Cone SuJ e persistir na exigência 
levar à justiça os repressores. 
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